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66PAILT ALEM DA MIOPIA II{TELECTUAL''
Muito se tem faÌado sobre a devastação da Amazônia

c tanúem sobre a questão da te a no Brasil, Mas e importan-
tc dedicar urrr pouco de atençào ás bandciras ler antad:rs- oois
clas- conro tudo no crpitalismo. podenr sen ir de fachada para
a ideologia do lucro.

A questào ccológicc- quíìse urnr unanimidede ras pre-
ocrrplçòes das esquerdrs. já rerrdeu bons dividendos roi in-
vestidores do ramo. Perdidos no meio de projetos do capital
podemos até encontrar trabalhos serios. que ãinda não vira-
tam.souyenír para aplacar consciências pequeno-burguesas
"aflitas" com os destinos da Terra. Mas infeiizmente ais pos-
turas clorofilizadas não passam, na maioria das vezes, deìen-
tativas de maÍìter a natureza como um grande cartão postal
sem rnaiores compromissos com as mudanças sociais.

Assim aconlece larnbem na ouestào da terre hoie
prolagorrizada pelo MST Um reÍatóriô produzido pelo parli-
mentar refonnista Gihey Viana (PT/MT). constatóu què nas
terras cedidas para os assentamentos no centroloÍe ão país
cstâo ceif:Ìrìdo unr grande núnrero de irvoÍes. e por conseqii-
etÌcla. cotìlpronìeteDdo o meio-ambicltte na regjào.

O relatório colocou os tradicionais aliadõs- pT e MST
cm urna situaçào rro nríninro dcsconfortável. e contraoôs dois
tenlrs qÌle rte enÌâo. se nâo eram harmônicos. pelo'menos,
consta\ c.m das pautas dos grupos de esquerda como referên-
cra. A questào Ìonge de ser um simples caso de quebra de
corporatir ismo perlanentar ou- pelo contrário, deivio etico
do MST. revelou um aspeclo mais perverso.

. _ . .O Conselho lndigenista Missõnário, na pessoa de pau-
ÌoÌ4aldof. mosÌrou que o que e um projeto apárentemente de
retorma agrária pode nìo passar de simplei colonizaçào e
que : "O que ocorreu ate hoje na Amazôriia nào foi reiorma
agrjria" (Jornal do Brasil l4/03/981. E imponante obsen,ar
rìr'ste episódio. isolado ou nào. qud o Incra, sob a máscara de
cumprrÌ seu papeì social. está. de lato defendendo interesses
de madeireiras do Brasil e da Ásia que operam na área. Utili-
za-se, assim, uma bandeira de luta dã esquerda para legitimar
cmprcendimentos de perfil capitalista. 

-

O lncra. dessa lorma, ámplia os índices das esratísri-
cas de áreas destinadas a refonna agrária e imputa aos ocu-

pantes da terra a responsabiHdade pelo desmatamento. To-
dos sabem que os recursos destinadìs à manutenção do as-
sentado nos primeiros anos do trabalho da pre-sa1Ìa são exí-
guos. e que a venda de madeira talvez seja a única forrna de
s.e obter recursos- por menos que sejarn- pìra a sobrevir éncia
do lavrador. Esre aspecto deie sei coniiderado. ate porque
os discursos dos govemos baseiarn-se em estadíicas. int;r-
pretadas de lorma tendcnciosr. e veiculadas peìa rnidir corn
os recursos dos impostos cobrados compulsoiiamente da so-
ciedade.

Outro indicio das tentativas do sistema em confiindir
ações éticas com-a priítica capitalista é a negociagão que vem
qggllependo no Esrado do Espirito Santo (Jctrnal ck, Bro.til
0^4104198 \. Nessa regiào. os'íudios tupiniquins c guaÍc.nrs
foram pressionados ã abandonar unrã pirtc de Tescrva,
demarcada por cles nresmos, à revelia do Ësrrdo. e r nesoci-
ar _corn r Companhia Arrcruz CelLrtose por irÌtemÌedó d{ì
FUNAI. Em troca. os índios receberiam pela ccssâo de 20
aros - período de utilizaçào da área pcla èmpresa - o vaÌor
de I ì ..{ milhòes para inr estir em projetos comunitários E no
minimo ridícula essa situação. òs :projeros comunitíyios'
sào pane da cultura dos amenndios muito antes do drnlteiro
ter algurn sentido ou valor em Pindorama. A tentativa de tor-
nar ética. a iniqüir{ade do capital atinge "como fenômeno,, o
seu estado de caricatura. tentando emprestar à inìciarir r prr_
vada um papel social que ela só possui em retórica.

Mas os episódios narrados acima tnostram a ursência
de uma verdadeira rer olLrçào agraria. radicaÌ e indepeídente
das mediaçòes reformistas. As açòes diretas das ocupaÇòes.
como vimos. podem ser seguidas de acomodação ,efàrmisü
e a revolução acaba cedendo lugar à ..razâo" insritucional. O
que nos mostra mais uma vez a incompatibiltdade entre o
capjtal e o trabalho: a acornodação e fillia da insrituicào

. .E parece- para alem da miopia intelectual. que os -.corn_

pan}eiros" do PT. esLào mais prèocuprdos em denunciar os
oesaJustes do slstemr do que propriamente em resolrê_los.
A.esquerda institucional prelere envidar esforços em aper_
lerçoar e humanizar o capitalismo do que arriscar as eslràte_
gras parlamentares para destrui-Ìo.



TUPAC AMARU VIVE E
CAVALGA DE NOVO, SEMPRE!

Parece que foi orÍern ejá faz um ano que aconteceu. Em
mais este capítrÌlo da novela dos 500 aÍìos de Resistência,
desta vez os oprimidos latino-americanos levaram a pior.
Transnritido via satelite, ao vivo e a cores para os lugares
mais Ìonginquos da América Latina, o que se viu forarn
Pizarros futuristas combatendo os filhos do sol. Nos lares
mais humildes de nossa geúe- se chorava por filh@s do povo
que tombârarÌr de pe e, em silêncio. milhares de jovens se
comprometiam com a luta c a libertação dos oprimidos neste
pedaço do mrurdo.

O episódio começoLl, ao merìos aos olÌros do mundo, no
dia l7 de dezembro de 1996. Na en.rbaixada do Japão, en.r

Lima. a nata do inimigo lá estava presente: embaixadores.
executivos das transnacionais- lecnocratas do ditador
Fujimori. militares das rnais altas paterúes (incluindo os de
inteligência). poltícos profissíonais e socialiies da clite pem-
ana. Esperava-sc ate o.própno Fujimori, n.ns o fascínora man-
dou a màe e o ínnão para representá{o. Enqr.ranto os mais de
600 convidados se esbaldavam com coquetéis requintados e

comidas sofisticadas. um comando tupacamarista invade o
local. toma a embaixada e temina corn a orgia burguesa.

O "Comando Edgar Sánchez" do Exercito Popular
Tupacamarista (EPT). braço alnado da organização revolu-
cionária Movimer.no Revolucionário Tupac An.nm (MRTA),
cstava composto por uma vintena de compaúeir@s e vinha
preparando esta ação há alguns meses. Lá dentÍo presentes,
na ponta de lança do comando guerrilheiro, os três
conrpaúeir@s que comandam a organização, incluindo seu
erÍão rúmero l. o operário químico Nestor Cerpa Cartolini,
coúecido tambérn como Comandante Evaristo (numa orga-
nização clandestina, e necessário algurn grau de verticalidade
por razões de segurança. Mesmo assim, estes comandantes
foram eleitos para os postos).

Urna vez dentro, os holofotes da mídia rnundial para lá
se voltaram. Com todo este espaço tomado ao inimigo. vie-
ram as reivindicações do MRIA. SirnpÌes e curtas: a liberta-
ção rmediata dos mais de 400 tupacaÍnaristas presos, alguns
eir jaulas para chimpanzes, como é o caso de um dos funda-
dores do MRIA, Víctor Polay; e taÌúém uma mudança nos
rumos da politica econômica de Fujimori- cor.n mais distri-
buição de renda e contÍa o capital especulativo.

Quatro meses se passaram lá dentro. os refens diminuí-
ram paÍa menos de 100 e o inimigo armou uma cilada. O re-
presentante da Cruz Vermelha e o padre da Opus Der, que
entravam e saíam da enúaixada como negociadores e media-
dores, serviram de espiões para o SIN (Sewiço de hrteligên-
cra Nacional) e a DINCOTE (Divisão Nacional de Combate
ao Terrorìsmo) - respectivamente, o SNI e o DOI-CODI pe-
ruanos. Satélites ianques derarn a localização dos guerrilhei-
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ros lá dentro e no día 22 de abril de 1997, comandos da ma-
riúa, exército e policia nacional p€ruanas pegaram de sur-
presa os companheir@s tupacamaristas. Final fcliz para o
neoliberalismo: guerrileiros mortos e reféns soltos, corn pou-
cas baixas do lado dos milicos. Fica a dirvida: - Por que o
MRTA resolveu poupar a vida de exploradores e toÌturado-
res corÌlo os reféns?! Não cabe a ninguem que não estava lá
dentro responder isso, mas o que se viu foram guerrìlheìros
que preferiram a morte a mataÍ gente ìndefesa. por tnais que
cstes "írdefesos" fossem responsâveis pela fome de milhões
de latino-americanos.

No dil seguintc c rìos ìrìescs post(riorcs. o IIìlrìrgo 5iìru
alardeando que o MRTA havia acabado. E isso e mentiral O
MRTA/EPT coúinua operando na Sch,a Central pentana.
garantindo a resistência conlra a ditâdura de Fujinori e Íè-
lizmente vencendo a maioria dos combates. A trajetória dcs-
ta organização e belíssin.ra e vale a perìa destacar. Seu úcÌeo
inicial surgiu quando 5.000 delegados de base. vindos dc vá-
rios setores, puxaranì rÌma greve geral coÌÌtra a ontão drtadu-
ra miÌitar. no ano de 1978. Passados seis anos, em 1984. o
MRTA vai a público. fazendo propaganda armada nas fave-
las de Lima e liberando uma área enome. na região pre-ama-
zônica pemana. Este foi seu projeto r.r.rais ousado e vitorioso.
Num espaço territorial onde vivian.r 500 rnil pcssoas. a mais
de 1.000 quilômetros distanles da capital, se forjou na luta o
Poder Popular da Frente Sal Martír. Aí, por aÌgulrs anos.
assembleias locais compostas por delegados de base de to-
dos os segmentos da classe, e a assemblóia de toda a região.
decidia os mmos da luta. O MRTA era apenas nais uln voto
das assenbleias e ftiircionava cono braço an.r.rado do Podcr
Popular. Ìsto e bem diferente do Sendero Luminoso, que sír-
plesmente assassinava militantes de entidades de base quc
nìo fossem de su:r linÌra. A lenrbrançl é neccssiril porqrre o
inimigo faz questão de confirndìr uma guerrilha autêntica e

legitima como o MRTA. com um bando de derneúes e

cagiietas como o Sendero. Voltando à Frente San Martín.
quando em setembro de 1992. Fujílorì deu seu autogolpe. o
estado peruano avançou sobre as bases do Poder Popular.
Modificou a característica econômica da região. porque alem
da ocupação militar', erradicou as plantações e transfonnon
tudo em zona prodÌÌtora de folìra de coca. Como não havia
mais condições de luta ali- o MRTA retirou-se e entrou colÌl
tudo na SeÌva Central, uma região mais próxitra de Lima e .

com mais repercussão no país.
Para encerrar esta homenagem lembramos que o melhor

e seguiÍ lutando pelo socialismo e a liberdade onde quer que
estejamos. Isto fica etemizado na figura de Nestor Cerpa
CaÍolini. Süúcalista nos anos 70, aprendeu na base o que e
luta e organização. Seu nome de guerra, Evaristo. é r.ula ho-
menagem a um companheiro operário químico que, baleado
pela polícia, morreu nos seus braços, durante a desocupação
da fábrica onde eles trabalhavam- a Cromotex, em 1978. Na
sua querida presença estâ o melhor da esquerda revolucioná-
ria latino-americana, incluindo ai o anarquista GonzâIez
Prada, o Magón peruano.

ConpanÌreiro Néstor, teu exemplo derrota a opressão. Faz
500 anos que estamos lutando e se for preciso lutaremos ou-
tros 500 até conquistarmos o socialismo e a hbertação dos
oprimidos latino-america.nos. Longa vida ao Comando Ed-
gar Sánchez do MRTA!

Tupac Amaru vive e cavalga de novo. semprel



ANARQUISMO: UMA LUTA CONTRA
A FILOSOFIA OCIDENTAL

Os livros que compõem a obra A República, os quais

fazem paÍe dos Diálogos Plst1nicos, entraraÍn na hìstória
corno um marco do pensamento político. Nesta obra. Plalão
atraves de sclÌ personagern SócraÍes, descrcvc como seria
sua cidade perfeita.

A forma de govemo pregada por Platão é urla repú-
bÌica - sistema onde a riqueza do Estado pertence ao povo -
aristocrá'lica. onde os govemantes seriarl os filósofos.

Após a constmção de sua cidade ideal e de serÌ siste-
ma político. Platão descreve quatro constituições irnperfei-
tas: a esparlana. a oligárquica- a democrática e a tirâníca.

Atraves do rnetodo dialético mecânico, o autor des-

crove corlÌo do regime espaÍtano surge o oligárquico; do

oligárquico surge o democrático. e do democrático nasce a
tirania. Esta írlÍima passagem merece destaque:

(...) - Quando r.t.festim da cídade democrátíca e sedenta de
liberdade é presidído por mqLts er'cançõe,\ e elt .;e emhrìa-
ga mais do que convém com e,s,se vinhr.t Jorte. passo o casli-
gar os seus governcntes se não são toíaÌmente Jrouxos e

ntío lho proporcionom etn abundância. chamando-os de
ma lvaclos e oli garquico:s.

- Com eleito. itso ë nuito cotnum.
- L.u| quL .t. :ubmeten aos guvernont(t. init!rio (omu a
escravos que ofèrecem o pescoço à canga e homens sem

nenhttm valor; o que Ìhe convém são governontes que se
trssemelham aos governados e governados que pareçam
governantes; esses sãr.t as menínãs de seus olhos, o quem
honra e elogia em privado como ent públicct. Ora, é possí-
vel cprc numa cÌdade assim a liberdade tenha quaisquer li-
mites ?

- Impo,tsível.
- Poucct a pouco. meu amigo, a anarquia,te infltra nos do-
micílios privados e termina contagÌando os próprios anì-
mais.
- Que queres dizer com isso?
- Que o pai se acostuma a iguctlctr-se com os f Ìhos e a temê-
los, e os flhos a igualar-se com os pctis e não lhes ter res-
peito nem lemor algum, poìs essa é a suct idéia da liberda-
de: e o meteco se ÌguaÌa com o cidadtio, e o cÌdadão com o
meteco, e o íorasteiro da mesmíssima .forma.
- Sim, isso acontece - disse ele.

- E não são esses os únicos males - prosseguiu. - Ha outros
tnenores: o mestre teme e aduÌa os seus discípulos, e os dis-
cípulos desprezam mestres e preceptores. Jovens e velhos,
íoclo,\ se equiparam; o:; rapazes rivalizam com seus maiores
em palavras e ações; e esles condescendem com eles, mos-
trando-se cheíos de bom humrtr e.iocosidade, para imitá-
los e não parecem cdsmurros e autorilários.
- As,sim é, eíetivamente.
- E tal excesso de liberdade chega ao cúmulo. meu amigo.
cluando os que Joram comprados por dinheiro não são me-
nos livres que seus compradores; não devemos esqueceï
tampouco a liberdade e ígualdade dos dois sexos em rela-
ção um com o ouíro.
- Pnr que nõo dizer, segundo a expresslo de Esquito, "o
(lue nos vem agora à boco? " - perguntou.

- E o que estoufazenclo, e devo acrescentqr qinda: ninguém
que não o tenha vìslo podera ocreditar quão mcis livres são
na cidade democrática os crnimais tlue se acham a serviço
do homem. pois, como diz o reíì'iio, as cadelas valem tanto
quanto as suas tktnas, e os cavalos e asncts ondam ìts soltcts.
como impoltantes personagens, empurrand, pelos camtnhos
a quem não lhes cede o passo; e por toda parle se vê o
mesmo pletora de líherdqde.
- A quem lu dizes! Mais de umo vez me ocorreu isso quando
passeava pelo campa.
- E, em resultado de tudo que expusemos, vê como se tor-
nam suscetíveis os cidadão,g: iffitam-se à menor ímposição
da autoridade e não a tolerom. E terminam. como sabes,

voltando qo maìs complelo desprezo pelas leis, escritãs ou
não. para não lerem nada nem ninguém acíma de si.

- M1til7 bem o sei.

- Tal é, meu amigct - disse eu - o belo e gktric.,so princípìo de
onde nasce a tirania. (...)

Platão nem considera a hipótese de gestão de uma ci-
dade sem govemo, o que e natural, afinal não existia em sÌÌa
epoca nada parecìdo com uma concepção politica anárqui-
ca, a qual só vai nascer no secr.rlo XIX. Mas não deixa de ser

relevante a conotação negativa dada à palavra "ar.rarquia" (e

a ideia de estar sem govemo). sendo esta expressão usada
para descrever o estágio caótico que chega a democracia.
para desembocar em urna tiralia.

Outra coisa interessante: a palavra "anarquia" vern do
grego, então foi exataÍÌente esta a palavra usada por Platão,
o qual começou a estigmatizaÍ nossa concepçõo política já
no século 4 A.C.

Depois de Platão sÌìrglraÍn escolas filosóficas que trou-
xerarÌÌ em seu bojo alguns traços libertarios, como os Cíni-
cos. Estes pouco deixararn escrìto, marcaram sua filosofia pela
coerência com suas vidas. Trúam desprezo pelo poder ama-
vam a liberdade, pregavam o desprendimento do luxo e do
prazel for a escola mais contracultural da época. Podemos
considerálos como os anarco-punks daqueles tempos.

Depois dos Cínicos, vieram os Estóicos de Zenío.
Mais teóricos, estes conseguiram colocar em crise o mito da
superioridade da raça, bem como a institrúção da escravi-
dão. O homem é proclamado estÍuturalmente livre.

Mas tudo isso de pouco adrantou, as bases da filoso-
fia ocidental já haviam sido 1ançadas atraves de uma das
maiores expressões do pensamento helênico, o reacioná,rio
Platão.

Portanto, todos os que se propõem a lutar pelo
anarquismo, têm que estaÍ cientes que não estão apenas lu-
tando contra os detentores do poder, mas contra um incons-
ciente coletivo, que se forma desde a Grécia antiga. Fazer o
homem ocidental aceitar a idéia de uma organização social
alárquica signifi.ca reverter um preconceìto que se consoli-
da há pelo menos 25 secúos. Por isso compaúeiros, não
desanimemos por não alcançarmos resultados imediatos,
nosso trabalho renderá fiutos a longo prazo.

Fábio López (Rio de Janeiro/RJ)



TNIERTAAREVOLUÇAO (?)
Ato ou efeito de revolucionar(-se), rebelião armada.

corrlìrgrlçìo. trarìslornìaçâo rrdic:rl c. por rir de rcgrr. rio-
lenÌa- de uma cstnltura poÌítrca. econômica e sociai- trans-
fomrrçào rrdrcrl dos conccjtos adtstlcos. cuitrrrars ou cicrr-
trficos dornirrrntes runla dctcrnrinldl cpoca. Suls lnrras
podem scr puúos, balas ou idéias- e sua violência não ne-
cessariamente sangrerúa, uma vez que a palavra consciente
quasc sempre é rnais violenta do que força bmta...

A revolução não se faz num dia, se faz a todo molrren-
to. r.Lo írdivíduo e no coletivo, na cultura, na consciência e na
sociedade. A rebelião pode ocorrer repeúirn, rnas é fruto dc
um colctivo de pessoas quc já fizeram sua revolução individu-
al- c a tra.nsformação não pára por aí: segue para selnpre. .

Por isso é n.ruita mesquiúa-ria taxar golpes de estado
dc rcr oluçòes. portanto- após rrma breve rcÍìerão conclui-sc
qrLe "revolução de 64" é tão inadmissivel quanto muitas ou-
tras ditas "revoluções socialistas" na qual o ocorrido foi o
intercâmbio de poderes, feitos por vanguardas sem trabaÌho
dc bases. invefiendo a revolução. Exemplos existem na Rússia
onde a insurreição popular foi transformada pelos
bolcheviqucs em "ditadura de csquerda". na China onde o
"socialismo" conseguiu superaÍ o capitalismo cm explora-
ção ori na Espaúa onde o estalinista exercito populai lite-
ralmente matou a revoluçâo.

A "esquerda" partidáLría e hierarquizada é autora de
grandes vergoúas pela história. E seus frutos são sindica-

tos-enÌpresas atrclados ao estado e por isso limitados.
dumpÌngs sociais e mortes. muitas mor1es...

Mas houvc revoluçõcs vcrdadeiras. a revoJução me-
xicana ontem e hojc, a rcvolução haitiana- os r'ários palmares
c canudos pelo murdo, levantes populares almcjàndo unr
basta à cxploração c um viva à liberdade que Íbránt em se-
guida massacradas...

Foram levarÍes das massas e para as massasr senì
peÌeguentas infiltraçõcs, por isso forarn serúdas, reais e
espontâneas e o espontâneo e viver o dia. e viver livre. c
trabalhar não por ganàrcia ou obrigação rìtas por sustcnto
c colaboração. E viver sem prcconceitos- frotúeiras ou ban-
deiras senão a da libcrdade. ir.rdiviclual e coletrva. É justa.
ética e ar-rtogestionária, sem cÌasses, exploradores e explo-
rados...

Em nome das verdadeiras revoluções não podemos
aceitar mais coisas como: nacionalismo, racisr.no. hierarquia.
patrões. dogmas- regÍas- tortr:ra. genocídio. Í'ascismo.
neoliberalismo ou ditadura do proletariado.

Nada mais que a espontaneidade pela ltberdade!
Porque a revolução também se faz com Ìetras...

Matias Maximiliano - Pi@RaToDoS
bloodstornr ri grócilics conr

Caixa Postal 9ll0 - CEP 22272-970 - RjolR)

O COLETIVO JAMAIS ABOLIRÁ O INDIVÍOUO....
"Então, no princípio era o Caos; depois veio a Terra de largos flanoos-

base segura oferecida para sempre a todos os seres vivoi- e Eros_
o mcis bclo denÌre os deuses imonais..."

A ordern quc o homem criou através das leis cicntíficas e sociais baseia-
se ern rnodelos, que procuram aproximar-se dareaiidade. A distância que
separa o nais perlèito destes modelos da realidade cono a coúecernoi é
o que chamamos de Caos. Dentro de um sistema dinâmico apareltemente
desorganizado, conlüso, temos uma estrutura auto-orgânizada e auto-gerida
que i-oge dos pâdrões lineares euclidianos clue estamos habituados alidar.
a)s oientistas. ao se deparem com o Câos.lòram obrigados a utiÌizar novas
maneiras de enxetgar os probÌemas, em buscit de unlasolução. oü de uma
rcsposia saúslatória.
Ìsto provocou o <nconlro de dlscipllnas que gerdlmenle Ìnantem-se allj-
taJls umas dcs outras. cotno r lislcá. mcÌerologl:r, mdlcmJlrca, biologia.
(coromÌir - e o que an(es cra considerado inJcpetrdente romou"-se
inlcrdepeIdellle
A hipótese Gàìa, de James Lovelock, apÌesenta a Terra como um imenso
ser vivo- e partindo do princípio da sensível dependência cìas condições
iniciais (o elèito borboleta, que relaciona o bater de asas deumaborbóleta
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Hesíodo, Teogonía

no Brasil com um tuão em Nova iÒrcÌuc. apesar de parecer exagero. e
real) todo ato de qualquer hornem na Terra está rclaCionacìo com- o seu
meio ambiente. Se pensannos como os cientistas, ao analisarem uma
estrütura 1ìatal, oÌl seja, uma estrutura que se repete indelìnicìamente.
tomando-semais complexa, com novas ramiíìcaçõìs, cada vez que apro-
ximamos a lente do nicroscópio vercmos que a óstrutura rìa socìedarte é
un1 lìaclal
Micropolítica, oupolítica do ootidiano- se prelèrir. Pode chunar também
de ecologia social, pessoas organizadas dè acordo oom suas alìniclades.
trabaÌhando en cooperativas autogestinárias para satisiàzer suas neces-
sidades. A compeúvidade. e o srress, a neuroie, a angústia e as lìustra-
çóes.que LÌìe.sào inerentes- senJo passcJos pzLr I tlas. O rol(1rvo lirmrls
abolrr:i o inúvrduo, apenas o forlrlece.
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